
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO MUNICIPIO DE 
PETROPOLIS. Realizada aos treze dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, 
iniciando às 08 horas, com a presença dos seguintes conselheiros: Luciane 
Martins Bessa Bomtempo, Claudia Carneiro Farias da Silva, Adriana Regina de 
Paula, Cecília Pinheiro Ribeiro, Amanda Alves Vellozo Nunes, Diana Iliescu e 
Carla Maria de Andrade Brito, representando o Poder Público, Vera Lucia Alves, 
Andreza da Silva Bastos, Paulo Henrique Cavalcante, José Claudio de Souza 
Junior, Fernanda Ávilla, Roberto Vicente K. Gonçalves e Fernanda Cristina 
Ferreira Vieira, representando a sociedade civil, perfazendo o número de quatorze 
conselheiros no total, treze com direito a voto, portanto, quórum válido para 
deliberações.  
 
A Presidente abriu os trabalhos pedindo a todos um minuto de silêncio em 
intenção do falecimento da ex-conselheira Denise Pereira da Silva, que sempre 
trabalhou em prol de nossas crianças e jovens da Associação Amigos da Mata, e 
que, durante sua participação neste Conselho, teve participação ativa nas 
comissões e atividades do CMDCA. 
 

PRIMEIRO ITEM DA PAUTA – VERIFICAÇÃO DO QUÓRUM E APROVAÇÃO 

DA ATA DA REUNIÃO DE 28/03/22: 

Após a verificação do quórum, a Presidente solicitou a aprovação da ata de 

28/03/22, encaminhada anteriormente para todos por meio eletrônico. Todos 

aprovaram. 

SEGUNDO ITEM DA PAUTA – TRABALHO DAS COMISSÕES: 

Comissão de Cadastramento e Registro de Entidades: 

A Comissão visitou no dia 04 do corrente mês, as seguintes instituições que 

estão solicitando o primeiro registro no CMDCA: 

• Projeto Amigos de Cascatinha: Não foram encontrados nenhum dos 
representantes da instituição no endereço apresentado e nem 
conseguido contato através de telefone. 

• Associação Petropolitana de Estudantes: Não foram encontrados 
nenhum dos representantes da instituição no endereço apresentado e 
nem conseguido contato através de telefone. 

• Associação Maria Joaquina: Não foram encontrados nenhum dos 
representantes da instituição no endereço apresentado e nem 
conseguido contato através de telefone. 

• Projeto Social Aprendendo a Brincar: A Presidente da instituição 
recebeu a comissão no endereço indicado, porém informou que o 
projeto não mais funcionava no referido endereço, estando sendo 
realizado na residência de sua família. 

A plenária deliberou por não conceder registro a nenhuma das instituições até 

que sejam sanadas as referidas irregularidades.  

 



TERCEIRO ITEM DA PAUTA – APRESENTAÇÃO DO TRABALHO 

REALIZADO PELO GOVERNO MUNICIPAL, POR MEIO DA SECRETARIA 

DE EDUCAÇÃO, EM ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

NOS PONTOS DE ABRIGO, DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE 

ATENDIMENTO PSICOPEDAGÓGICO PARA A INFÂNCIA E JUVENTUDE.  

A Presidente informou que o governo vem trabalhando desde o dia 15/02, no 

intuito de socorrer as pessoas atingidas pelas catástrofes ocorridas nesse dia e 

no dia 20/03. Que, nesta data, não há mais ninguém em abrigos, todos estão 

em casas, mas, quando lá estavam foi feito todo um trabalho de acolhimento 

de crianças e jovens, trabalho esse aprovado pelo Ministério Público, Vara da 

Infância e até pelo UNICEF. Que o CMDCA é de fundamental importância para 

uma política de estado a fim de preparar crianças e jovens para superar os 

problemas ocorridos na vida delas com as chuvas. Que está sendo criado um 

Centro de Referência especializado para as vítimas das catástrofes e que o 

terceiro setor é fundamental para alcançar essas pessoas na ponta. Que a 

Secretaria de Educação realizou e está realizando um trabalho no sentido de 

ajudar essas crianças e jovens, trabalho esse aberto a críticas e sugestões. 

Passou então a palavra à Sra. Secretária de Educação, Adriana de Paula, que 

narrou os acontecimentos desde a primeira chuva, um dia depois do início das 

aulas que aconteceu no dia 14/02. Que no dia 15 muitas crianças 

permaneceram nas escolas até o dia seguinte em virtude de não poderem 

voltar para casa. Que as escolas passaram então a pontos de abrigo, 

cumprindo  seu papel social, além do educacional. Que a primeira preocupação 

do governo foi com as crianças abrigadas juntos a adultos e então foi feito um 

trabalho para essas crianças nos pontos de abrigamento e até em outras 

escolas que se encontravam com as aulas suspensas.  

A Secretária passou a palavra à Conselheira Cecília Pinheiro Ribeiro, servidora 

da Secretaria de Educação que passou a mostrar, através de uma 

apresentação de slides, todo o trabalho realizado nas escolas durante o 

período crítico da calamidade, com acompanhamento diário nos pontos de 

abrigo, onde foram realizados, além do abrigamento, trabalhos com as 

crianças. Agradeceu as parcerias da Secretaria de Defesa Civil, SAS e 

instituições. 

QUARTO ITEM DA PAUTA – ESCLARECIMENTOS SOBRE AS 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DOS CONSELHEIROS DO 

CMDCA  

O Conselheiro Roberto Vicente falou sobre as responsabilidades dos 

conselheiros do CMDCA, devendo participar das reuniões e comissões. Que, 

quando uma instituição se propões a ocupar uma vaga no Conselho, deve 

entender que vai precisar disponibilizar de tempo para as questões do mesmo. 

Que o conselho, para funcionar e continuar com credibilidade, conta com o 

trabalho de todos. 



O Vice-Presidente Claudio falou que as instituições precisam entender que o 

CMDCA faz parte de suas atribuições. Que a Lei 13019/14, aumentou a 

demanda de trabalho dos conselheiros. 

A Conselheira Fernanda Ferreira solicitou que sejam tiradas do grupo de 

Whatsapp “Amigos do CMDCA”, pessoas que não façam parte do Conselho. 

Foi esclarecido por esta secretária que todas as pessoas que estão no grupo 

fazem ou fizeram parte do CMDCA, e que os conselheiros que saíram serão 

excluídos. 

Vários presentes colocaram algumas dificuldades das instituições com 

problemas que envolvem setores do Poder Público. Foi então sugerido pelo 

Conselheiro Roberto, que se criasse uma comissão temporária entre sociedade 

civil e governo para discutir e tentar sanar esses problemas. A Presidente 

Luciane opinou no sentido de que essa comissão devesse ser permanente, 

com membros do Poder Público envolvidos com os problemas que surgem nas 

instituições, ou seja, Secretaria de Educação, Secretaria de Assistência Social, 

Gabinete do Prefeito e Secretaria de Saúde. Foi então formada a Comissão 

Intersetorial de Políticas Públicas, com os seguintes membros: 

• Luciane Bomtempo – representando o Gabinete do Prefeito 

• Adriana de Paula – representando a Secretaria de Educação 

• Amanda Alves Vellozo Nunes – representando a Secretaria de Saúde 

• Cláudia Carneiro Farias da Silva – representando a Secretaria de 
Assistência Social 

• José Claudio de Souza Junior – representando a Associação Jovens em 
Ação 

• Roberto Vicente Krepker Gonçalves – representando a Fundação 
Princesa Isabel 

• Paulo Henrique Fidelis Cavalcante – representando a Creche Itamarati e 

• Vera Lucia Alves – representando o Lar de Crianças Nossa Senhoras 
das Graças. 

A comissão vai discutir e propor solução para as dificuldades das instituições. 

Para isso, as demais entidades que não são membros da comissão deverão 

enviar, pelo e-mail do CMDCA, os problemas que deverão ser abordados. A 

comissão irá analisar os pedidos e convidar representantes das instituições 

para participar das reuniões. Ficou marcada para o dia 27 de abril, às 8 horas, 

na Casa dos Conselhos, a primeira reunião da Comissão.  

QUINTO ITEM DA PAUTA – CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO AO 

PÚBLICO DAS ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO TUTELAR  

O Conselheiro Roberto falou sobre a solicitação do Conselheiro Tutelar 

Emanuel de se fazer uma campanha de esclarecimento ao público sobre as 

atribuições do Conselho Tutelar. O Conselheiro solicitante esclareceu os 

motivos de  seu pedido, informando que passou por uma situação difícil devido 

a uma denúncia totalmente descabida nas redes sociais. 

O Conselheiro Roberto esclareceu que antes de se fazer uma campanha, é 

necessário haver um maior entrosamento entre Conselho Tutelar e CMDCA. 



Que o Conselho Tutelar dificilmente participa das reuniões do CMDCA e só o 

faz quando precisa de ajuda. Que a campanha deve ser discutida antes com os 

dois conselhos. 

A Presidente sugeriu uma reunião entre Conselho Tutelar e CMDCA. Ficou 

marcada a reunião para o dia 04 de maio, às 8 horas, no Gabinete do Prefeito. 

SEXTO ITEM DA PAUTA – INFORMES: 

• A Presidente informou o recebimento de Ofícios do Sr. Deputado 
Wellington Reis com indicação ao Governador da implantação da 
Patrulha protetora da criança e do adolescente  no município de 
Petrópolis, com o objetivo de apoiar os órgãos garantidores dos direitos 
da criança e do adolescente dando mais segurança e agilidade nas 
tomadas de ações no tocante a essas proteções e garantias, 
preservando de maneira legal a integridade de quem denuncia e de 
quem age em benefício e defesa de crianças e adolescentes. Ficou de 
pedir maiores esclarecimentos sobre o assunto. 

 

• A Presidente falou sobre as opiniões divergentes sobre a Bauernfest, 
tendo alguns segmentos a favor de se fazer para ajudar a reerguer o 
comércio com a vinda de turistas, e outros contra, entendendo que não é 
o momento em virtude das tragédias recentes. Esclareceu que o 
governo pretende fazer a festa. Falou sobre as barracas destinadas ao 
CMDCA, informando que existe pedidos para que a lei que destinou as 
barracas ao Conselho seja revista, mas que essa não é a intenção do 
governo. 
 
A Conselheira Diana Iliescu, Presidente do IMCE, falou sobre a festa, 
ratificando o que disse a Presidente e informando que é intenção do 
governo fazer a Bauernfest, conforme compromisso de alavancar o setor 
econômico, assim como foi realizada a Copa do Mundo de Mountain 
Bike e o Rock the Mountain que será realizado ainda neste mês. Que 
tem uma reunião marcada para esta data com os grupos germânicos 
para falar sobre a Bauernfest. 
 
O Conselheiro Roberto falou então sobre os requisitos para as entidades 
que queiram participar da Bauernfest, como o compromisso de se 
investir em torno de vinte mil reais, disponibilizar no mínimo 10 pessoas 
por dia de festa para trabalhar nas barracas, disponibilidade para 
reuniões antes da festa, que podem ser marcadas sem nenhuma 
antecedência, sendo necessário que os participantes tenham poder de 
decisão. Esclareceu ainda que, assim como a festa pode dar lucro, 
também pode dar prejuízo e que tudo isso deve ser considerado por 
quem deseja participar. 
 
Foi solicitado, então, que as entidades que estejam dispostas a assumir 
o compromisso, manifestem sua intenção. 
 



Colocaram-se como interessadas as seguintes instituições: Fundação Princesa 

Isabel, Comunidade São Jorge, Lar Santa Catarina, Sociedade Ademir 

Damaceno – Sadias, AJA – Associação Jovens em Ação, Renovar Saúde 

Criança e Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE 

SÉTIMO ITEM DA PAUTA – ASSUNTOS GERAIS: 

Esta secretária informou que o CMDCA está com quatro projetos do 

Edital/2021, os quais foram devolvidos pelo Delca em razão do não 

comparecimento das entidades para assinatura dos termos. Os projetos são 

das instituições: Lar de Crianças, Amparo, Pestalozzi e Aldeia da Criança. Que 

as quatro instituições estão com problemas de documentação. O Conselheiro 

Paulo sugeriu que a Comissão de Seleção seja convocada para decidir se dá 

prazo para atendimento das entidades ou as exclui do processo seletivo. 

E por não haver mais nada a tratar, foi encerrada a reunião às 10h35min. 
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